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E' de 5 annos a prescripção em favor da liberdade do es-' 
cravo.-Este não preciza de provar justo titulo e boa fé.-Não 
interrompe tal prescripção o facto de haver sido o escravo 
dado a matricula. 

A.PPELLA.çAo CIVEL 

Appellante-Claudio José de Miranda. 
Arpellados -Joaquim, crioulo, e outros. 

Relação da COrte 

SENTENÇA. 

Vi:;tos e examinados estes autos de acçl10 de escravidl1o, 
entre partes, como autor Claudio José de Miranda, e réos 
Joaquim, crioulo, Francisco, de nação, sua mulher Marianna, 
crioula e sensfilhos Roque, José, Maria, Francisco e Jeronymo, 
representados por seu curador, etc. 

Os factos articulados no libeUo de fi. 25 em que se funda 
o autor para pretender que os réos sej9.0 declarados seus 
escravos, s9.o os seguintes: 

1. 0- Que Januario Custodio Pinto, casou-se com D. Maria 
, Constancia de Jesus, segundo o costume geral do imperio, 

sem convenção que expressa ou tacitamente excluisse a com­
munhiLo universal de bens entre ambos. 

2.°_ Que separando-se Januario, de sua mulher, por cir­
cumstancias que a issso o obrigarllo, eUa mal aconselhada e 
para vingar-se de seu marido, passou curta de liberdade aos 
réos seus escravos, que sem estarem de posse da liberdade, 
fôrão neUa manutenidos por meio de um processo irregular 
em que o curador que nelle officiou não foi previamente 
juramentado. 

3.°_ Que o facto de serem os réos levados a deposito ju­
dicial, longe de constituil-os no gozo da liberdade tornou 
mais que evidente o seu estado de captiveiro. 

4.°_ Que a liberdade conferida aos réos é nuHa de pleno 
direito por faltar a capacidade juridica ou competencia na 
pessoa que a coccedeu, porque a mulher casada não póde 
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dispôr de bens alguns do casal sem expressa autorisaçM do 
marido, sendo tambem nuUa a manutençilo baseada em seme­
lhante titulo, em cujo processo falta o juramento do curador 
que funccionou por parte dos réos. 

5. 0 - Que pelas difliculdades creadas pela mulher de J a­
nuario, e não podendo este comportar I)S incommodos e des­
pezas de uma demanda, vendeu a elle autor o direito e acção, 
que tinha sobre os referidus escravos pela escriptura de fi. 4 
em virtude da qual ficou subrogado no direito que competia 
a J an uario para demandar os réos pela presente acçilo. 

Em defeza a11ega o curador dos ré os os seguintes factos 
articulados na contrariedade de fi. 28: 

1.°_ Que D. Maria Constancia de Jesus, casada com 
Januario Custodio Pinto, não tinha escravo algum, e que seu 
pai Antonio Custodio Pinto, apenas prometteu dotal-a com 
os escravos Francisco, de naçao, sua mulher Marianna, seus 
filhos e outro, mas que não passou titulo e nem fez-lhe 
entrega dos referidos escravos que continuarM sob a pOt:íse e 
dominio de Antonio Custodio. 

2.°_ Que nao podendo prevalecer esse dote por falta de 
titulo e posse, nem um direito tinha Januario sobre os refe­
ridos escravos que continuarilo a pertencer a Custodio Pinto, 
o qual deliberou com sua filha dita Maria Constancia a li­
bertaI-os em attenção aos bODs serviços por elles prestados, 
cuja liberdade foi conferida por escriptura publica passada 
a 9 de Março de 1870, que produzio logo seus effeitos sem 
oppOSiÇãO alguma. 

3."- Que em virtude dessa escl'iptura forão os réos manu­
tenidos na posse de sua libet'dade sem que a isso se opposesse 
Januario, não obstante ter sido citado para ver correr o pro­
cesso da manutençilo requerida pelos réos, importando o 
silencio de Januario um consentimento tacito e approvaçaD 

. do aeto praticado por sua mulher. 
4.°_ Que sendo D. Maria Constanca meeira nos bens de 

seu casal, mui legalmente libertou os ré os na metade que lhe 
pertencia, não podendo por isso deIxar de produzir seus 
effeitos a liberdade conferida aos réos, que, além de tudo, 
estilo a mais 6 annos no pleno gozo de11a. 

Replicando a11ega o autor: 
1.°_ Que os contractos celebrados entre pai e filhos, 

provilo-se por escripto publico, particular ou por testemunhas 
(Teix. de Fl'eit. ConsoL das leis civis, art. 369 § 3. Ord. 
liv. ao tit. 59 § 11 . .) 
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2."- Que confessando-se ne art. 2° da contrariedade a 
promessa feita pelo pai de dotar a filha com os escravos de 
que trata, é consequencia necessaria que verificado o casa­
mento verificou-se a ac<!.uisição do dote sem dependencia de 
mais formalidade alguma. 

3.°_ Que os escravos em que foi constituido o dote de D. 
Maria Constança, ficarão desde o dia do seu casamento com 
Januario, pertencendo ao mesmo casal, de cuja propriedade 
não .podia a mulher dispôr validamente sem autorisaçao do 
marIdo. 

Treplicando aUega o curador dos réos : 

1.°_ Que o dote deve ser considerado uma doação que 
sendo excessiva está sujeita a insinnaÇ9.o, não sendo por isso 
applicavel a disposiçãO do art. 369 da Consol. das leis civis, 
e nem a Ord. du liv. 3' tit. 59, mas sim o disposto no 
art. 367 da referida ConsolidaÇ9.o e tit. 19 da Ord. liv. 4'. 

2. '- Que quando mesmo fôsse admittido no presente caso 
a hypothese da Ord. liv. 3" tit. 59 § 11 e art. 369 da Conso1., 
era mister existir esse titulo particular, ou a posse, para se 
dar a prova testemunhal, nlto sendo bastante para. esse fim 
o facto do casam en to. 

3.°_ Que, quando mesmo os réos fossem escravos, estavil.o 
no caso de serem declarados livres por terem sido abando­
nados por seu senhor, em vista da lei de 28 de Setembro 
de 1871 e decr. n. 5135 de 13 de Novembr:> de 1872; por 
isso que os réos sempre residirão publicamente no districto 
de S. Caetano de Chopotó com sciencia de Januario que 
nunca procurou mantel-os em sujeição, tanto que por faUeci­
mento de seu sogro Antonio Custodio Pinto, nM os deu a 
descrever no inTentario deste. 

O que tudo visto e o mais que dos autos consta, e atten­
dendo que quando os réos fôrito citados a 6 de Maio de 1875, 
fi. 12, para faUarem a presente acçM de escravidão já estavll,o 
na posse e g()ZO de sua liberdade por espaço de 5 annoS 

a contar de 9 de Março de 1870 data da escriptura á fi. 69, 
sem que durante esse periodo fôssem os réos perturbados por 
Januario, que, residindo a pequena distancia deUes, os dei­
xava em paz vivendo publicamente como pessoas livres com 
sciencia e paciencia do referido J anuario, que por todo esse 
tempo não fez valer o seu direito de senhor contra os ditos 
réos--depoimentos de fls. 44 á 49, 61 á 66, devendo portanto 
serem considerados livres ainda mesmo independente daquella 
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escriptura em virtude da prescripção de 5 annos, decretada 
no § 5° do alvo de 10 de Março de 1682 que dispõ~ o seguinte: 

« Estando de facto livre o que por direito deve ser escravo, 
poderá ser demandado pelo senhor por tempo de 5 annos 
s6mente ...... ; no fim daquelle tempo se entenderá prescripta 
a acçllo, por nllo ser conveniente ao governo político do dito 
estado do Brazil, que por mais do dito tempo seja incerta a 
liberdade nos que a possuem, não devendo o descuido ou ne­
gligencia! f6ra delle, aproveitar aos senhores.-O que foi 
adaptado e firmado pelo supremo tribunal de justiça no 
acorda0 de 6 de Dezembro de 1862. 

Attendendo ainda que a manutençao concedida aos réos em 
22 de Outubro de 1870, documento á fi. 77 é reconheci­
mento de que a esse tempo já estavllo elles na posse de sua 
liberdade por ser corrente em direito que a manutenção é 
pel'mittida s6mente ao possuidor, e o autor não provou como 
lhe cumpria que os ré os continuarão em escravidão depois da 
escriptura de fi. 6g, porque a prova incumbe sempre aos que 
requerem contra a liberdade que tem a seu favor a pre­
sumpção plenissima de direitf), cujo effeito é removo! para a 
parte contraria esse on us: lei de 6 de Junho de 1785 ~ 9"­
acordllo do supremo tribunal de justiça de 10 de Junho 
de 1871; e quando mesmo de parte a parte hoves&ern razões 
plausiveis para ser contado o tempo da prescripção da data 
da manutençao, ou antes desde a data em que pelaescriptllra 
de fi. 69 foi concedida a liberdade aos réos, em tal collis!Lo 
prenlece sempre a condição destes que tem o seu funda­
mento no direiro natural, e que por isso é com razão prote­
gida pelas leis civis, por serem mais fortes e de maior consi­
deraçao as razões que ha o favor da liberdade, do que as que 
podem fazer justo o captiveiro-Ieis de l° de Abril de 1680 e 
de 16 de Janeiro de 1773. 

Attendendo ainda mais que não tendo Januario se opposto 
e nem ao menos protestado contra a manutenção requerida 
pelos réos, apezar de citado para no prazo de 15 dias propôr 
contra elles sua acçllo de escravid!l.o, documentos de fIs. 72 e 
75, tacitamente consentia na liberdade concedida por sua 
mulher aos ditos ré os pela escriptura á 11. 69, sem que possa 
prevalecer a falta de juramento do curador que officiou no 
processo de manutençãO, porque essa nullidade aproveitaria 
s6mente aos manutenidos, se a sentença fosse contraria a elles; 
mas sendo favoravel prevalece, ainda mesmo no caso de 
omittir-se a intervenção do curador: Borg. Cal' . , vol. 3° § 227 

. ns. 14 e 15., e c9m elle Pereira e Souza e outros. 
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Attendendo que não havendo da parte de Januario acto 
algum pelo qual se mostre interrompida a prescripção, 
quando em data de 19 de Março de 1875 vendeu os réos ao 
autor, escriptura á fi. 4, nã.o p6de semelhante venda preju­
dicar aos mesmos ré os que ao tempo desse contracto já havilto 
adquirido direito á sua liberdade pela prescripção de 5 annos, 
n1l.O importando interrupç!lO legal o facto de ter Januario 
matriculado-os como seus escravos, porque segundo Coelho 
da Rocha, tom. 2' § 438 e outros praxistas, a prescripçã.o in­
terrompe-se pela citação qualquer que seja a natureza da 
acÇi1.o e o termo legal para eUa prescrever. 

Attendendo mais que o facto de ter Januario venàido os 
rQos ao autor pela diminuta quantiade 1:0008000 faz crê r que 
o vendedor reconhecia o bom direito que assistia áquelles de 
serem declarados livres. 

Attendendo finalmente, que a prova da boa fé e justo titulo 
da parte do escravo é dispensavel para provar-se a prescrip­
Çao da acção de escravidão, porque nas questões excepcionaes 
de liberdade presumem-se estas circumstancias: acordão do 
tribunal da relacão da Côrte de 27 de Abril de 1860. 

Portanto, por' estp.s fundamentos e o mais dos autos, jul­
gando, como julgo, improcedente a intenç!1O do autor, deIla 
absolvo os réos para que sejllo tidos, e reconhecidos como le­
gitimamente libertos, e pague o autor as custas em que o 
condemno. 

Marianna, 31 de Julho de 1876 . -José A ntonio A lves de 
Briw. 

ACOllDÃO 

Acordl1.o em relaç9.o. Vistos, expostos, relatados e discu­
tidos os autos : 

Negando provimento á appeUaçao interposta,-confirmão 
unanimemente a sentença appellada, por seus juridicos fun­
damentos, conformes a direito e a prova dos autos. 

E condemn9.o o antor appellante nas custas. 
Ouro-Preto, 3 de Dezembro de 1878. -Silva, presidente 

interino.-Ovidio de Loureiro. -Silva Guimarãel.-T. Hen· 
fiques. 


	a_Página_01
	a_Página_02
	a_Página_03
	a_Página_04
	a_Página_05
	a_Página_06
	a_Página_07
	a_Página_08
	a_Página_09
	a_Página_10
	a_Página_11
	a_Página_12
	a_Página_13
	a_Página_14
	a_Página_15
	a_Página_16
	a_Página_17
	a_Página_18
	a_Página_19
	a_Página_20
	a_Página_21
	a_Página_22
	a_Página_23
	a_Página_24
	a_Página_25
	a_Página_26
	a_Página_27
	a_Página_28
	a_Página_29
	a_Página_30
	a_Página_31
	a_Página_32
	a_Página_33
	a_Página_34
	a_Página_35
	a_Página_36
	a_Página_37
	a_Página_38
	a_Página_39
	a_Página_40
	a_Página_41
	a_Página_42
	a_Página_43
	a_Página_44
	a_Página_45
	a_Página_46
	a_Página_47
	a_Página_48
	a_Página_49
	a_Página_50
	a_Página_51
	a_Página_52
	a_Página_53
	a_Página_54
	a_Página_55
	a_Página_56
	a_Página_57
	a_Página_58
	a_Página_59
	a_Página_60
	a_Página_61
	a_Página_62
	a_Página_63
	a_Página_64
	a_Página_65
	a_Página_66
	a_Página_67
	a_Página_68
	a_Página_69
	a_Página_70
	a_Página_71
	a_Página_72
	a_Página_73
	a_Página_74
	a_Página_75
	a_Página_76
	a_Página_77
	a_Página_78
	a_Página_79
	a_Página_80
	a_Página_81
	a_Página_82
	a_Página_83
	b_Página_01
	b_Página_02
	b_Página_03
	b_Página_04
	b_Página_05
	b_Página_06
	b_Página_07
	b_Página_08
	b_Página_09
	b_Página_10
	b_Página_11
	b_Página_12
	b_Página_13
	b_Página_14
	b_Página_15
	b_Página_16
	b_Página_17
	b_Página_18
	b_Página_19
	b_Página_20
	b_Página_21
	b_Página_22
	b_Página_23
	b_Página_24
	b_Página_25
	b_Página_26
	b_Página_27
	b_Página_28
	b_Página_29
	b_Página_30
	b_Página_31
	c_Página_001
	c_Página_002
	c_Página_003
	c_Página_004
	c_Página_005
	c_Página_006
	c_Página_007
	c_Página_008
	c_Página_009
	c_Página_010
	c_Página_011
	c_Página_012
	c_Página_013
	c_Página_014
	c_Página_015
	c_Página_016
	c_Página_017
	c_Página_018
	c_Página_019
	c_Página_020
	c_Página_021
	c_Página_022
	c_Página_023
	c_Página_024
	c_Página_025
	c_Página_026
	c_Página_027
	c_Página_028
	c_Página_029
	c_Página_030
	c_Página_031
	c_Página_032
	c_Página_033
	c_Página_034
	c_Página_035
	c_Página_036
	c_Página_037
	c_Página_038
	c_Página_039
	c_Página_040
	c_Página_041
	c_Página_042
	c_Página_043
	c_Página_044
	c_Página_045
	c_Página_046
	c_Página_047
	c_Página_048
	c_Página_049
	c_Página_050
	c_Página_051
	c_Página_052
	c_Página_053
	c_Página_054
	c_Página_055
	c_Página_056
	c_Página_057
	c_Página_058
	c_Página_059
	c_Página_060
	c_Página_061
	c_Página_062
	c_Página_063
	c_Página_064
	c_Página_065
	c_Página_066
	c_Página_067
	c_Página_068
	c_Página_069
	c_Página_070
	c_Página_071
	c_Página_072
	c_Página_073
	c_Página_074
	c_Página_075
	c_Página_076
	c_Página_077
	c_Página_078
	c_Página_079
	c_Página_080
	c_Página_081
	c_Página_082
	c_Página_083
	c_Página_084
	c_Página_085
	c_Página_086
	c_Página_087
	c_Página_088
	c_Página_089
	c_Página_090
	c_Página_091
	c_Página_092
	c_Página_093
	c_Página_094
	c_Página_095
	c_Página_096
	c_Página_097
	c_Página_098
	c_Página_099
	c_Página_100
	c_Página_101
	c_Página_102
	c_Página_103
	c_Página_104
	c_Página_105
	c_Página_106
	c_Página_107
	c_Página_108
	c_Página_109
	c_Página_110
	c_Página_111
	c_Página_112
	c_Página_113
	c_Página_114
	c_Página_115
	c_Página_116
	c_Página_117
	c_Página_118
	c_Página_119
	c_Página_120
	c_Página_121
	c_Página_122
	c_Página_123
	c_Página_124
	c_Página_125
	c_Página_126
	c_Página_127
	c_Página_128
	c_Página_129
	c_Página_130
	c_Página_131
	c_Página_132
	c_Página_133
	c_Página_134
	c_Página_135
	c_Página_136
	c_Página_137
	c_Página_138
	c_Página_139
	c_Página_140
	c_Página_141
	c_Página_142
	c_Página_143
	c_Página_144
	c_Página_145
	c_Página_146
	c_Página_147
	c_Página_148
	c_Página_149
	c_Página_150
	c_Página_151
	c_Página_152
	c_Página_153
	c_Página_154
	c_Página_155
	c_Página_156
	c_Página_157
	c_Página_158
	c_Página_159
	c_Página_160
	c_Página_161
	c_Página_162
	c_Página_163
	c_Página_164
	c_Página_165
	c_Página_166
	c_Página_167
	c_Página_168
	c_Página_169
	c_Página_170
	c_Página_171
	c_Página_172
	c_Página_173
	c_Página_174
	c_Página_175
	c_Página_176
	c_Página_177
	c_Página_178
	c_Página_179
	c_Página_180
	c_Página_181
	c_Página_182
	c_Página_183
	c_Página_184
	c_Página_185
	c_Página_186
	c_Página_187
	c_Página_188
	c_Página_189
	c_Página_190
	c_Página_191
	c_Página_192
	c_Página_193
	c_Página_194
	c_Página_195
	c_Página_196
	c_Página_197
	c_Página_198
	c_Página_199
	c_Página_200
	c_Página_201
	c_Página_202
	c_Página_203
	c_Página_204
	c_Página_205
	c_Página_206
	c_Página_207
	c_Página_208
	c_Página_209
	c_Página_210
	c_Página_211
	c_Página_212
	c_Página_213
	c_Página_214
	c_Página_215
	c_Página_216
	c_Página_217
	c_Página_218
	c_Página_219
	c_Página_220
	c_Página_221
	c_Página_222
	c_Página_223
	c_Página_224
	c_Página_225
	c_Página_226
	c_Página_227
	c_Página_228
	c_Página_229
	c_Página_230
	c_Página_231
	c_Página_232
	c_Página_233
	c_Página_234
	c_Página_235
	c_Página_236
	c_Página_237
	c_Página_238
	c_Página_239
	c_Página_240
	c_Página_241
	c_Página_242
	c_Página_243
	c_Página_244
	c_Página_245
	c_Página_246
	c_Página_247
	c_Página_248
	c_Página_249
	c_Página_250
	c_Página_251
	c_Página_252
	c_Página_253
	c_Página_254
	c_Página_255
	c_Página_256
	c_Página_257
	c_Página_258
	c_Página_259
	c_Página_260
	c_Página_261
	c_Página_262
	c_Página_263
	c_Página_264
	c_Página_265
	c_Página_266
	c_Página_267
	c_Página_268
	c_Página_269
	c_Página_270
	c_Página_271
	c_Página_272
	c_Página_273
	c_Página_274
	c_Página_275
	c_Página_276
	c_Página_277
	c_Página_278
	c_Página_279
	c_Página_280
	c_Página_281
	c_Página_282
	c_Página_283
	c_Página_284
	c_Página_285
	c_Página_286
	c_Página_287
	c_Página_288
	c_Página_289
	c_Página_290
	c_Página_291
	c_Página_292
	c_Página_293
	c_Página_294
	c_Página_295
	c_Página_296
	c_Página_297
	c_Página_298
	c_Página_299
	c_Página_300
	c_Página_301
	c_Página_302
	c_Página_303
	c_Página_304
	c_Página_305
	c_Página_306
	c_Página_307
	c_Página_308
	c_Página_309
	c_Página_310
	c_Página_311
	c_Página_312
	c_Página_313
	c_Página_314
	c_Página_315
	c_Página_316
	c_Página_317
	c_Página_318
	c_Página_319
	c_Página_320
	c_Página_321
	c_Página_322
	c_Página_323
	c_Página_324
	c_Página_325
	c_Página_326
	c_Página_327
	c_Página_328
	c_Página_329
	c_Página_330
	c_Página_331
	c_Página_332
	c_Página_333
	c_Página_334
	c_Página_335
	c_Página_336
	c_Página_337
	c_Página_338
	c_Página_339
	c_Página_340
	c_Página_341
	c_Página_342
	c_Página_343
	c_Página_344
	c_Página_345
	c_Página_346
	c_Página_347
	c_Página_348
	c_Página_349
	c_Página_350
	c_Página_351
	c_Página_352
	c_Página_353
	c_Página_354
	c_Página_355
	c_Página_356
	c_Página_357
	c_Página_358
	c_Página_359
	c_Página_360
	c_Página_361
	c_Página_362
	c_Página_363
	c_Página_364
	c_Página_365
	c_Página_366
	c_Página_367
	c_Página_368
	c_Página_369
	c_Página_370
	c_Página_371
	c_Página_372
	c_Página_373
	c_Página_374
	c_Página_375
	c_Página_376
	c_Página_377
	c_Página_378
	c_Página_379
	c_Página_380
	c_Página_381
	c_Página_382
	c_Página_383
	c_Página_384
	c_Página_385
	c_Página_386
	c_Página_387
	c_Página_388
	c_Página_389
	c_Página_390
	c_Página_391
	c_Página_392
	c_Página_393
	c_Página_394
	c_Página_395
	c_Página_396
	c_Página_397
	c_Página_398
	c_Página_399
	c_Página_400
	c_Página_401
	c_Página_402
	c_Página_403
	c_Página_404
	c_Página_405
	c_Página_406
	c_Página_407
	c_Página_408
	c_Página_409
	c_Página_410
	c_Página_411
	c_Página_412
	c_Página_413
	c_Página_414
	c_Página_415
	c_Página_416
	c_Página_417
	c_Página_418
	c_Página_419
	c_Página_420
	c_Página_421
	c_Página_422
	c_Página_423
	c_Página_424
	c_Página_425
	c_Página_426
	c_Página_427
	c_Página_428
	c_Página_429
	c_Página_430
	c_Página_431
	c_Página_432
	c_Página_433
	c_Página_434
	c_Página_435
	c_Página_436
	c_Página_437
	c_Página_438
	c_Página_439
	c_Página_440
	c_Página_441
	c_Página_442
	c_Página_443
	c_Página_444
	c_Página_445
	c_Página_446
	c_Página_447
	c_Página_448
	c_Página_449
	c_Página_450
	c_Página_451
	c_Página_452
	c_Página_453
	c_Página_454
	c_Página_455
	c_Página_456
	c_Página_457
	c_Página_458
	c_Página_459
	c_Página_460
	c_Página_461
	c_Página_462
	c_Página_463
	c_Página_464
	c_Página_465
	c_Página_466
	c_Página_467
	c_Página_468
	c_Página_469
	c_Página_470
	c_Página_471
	c_Página_472
	c_Página_473
	c_Página_474
	c_Página_475
	c_Página_476
	c_Página_477
	c_Página_478
	c_Página_479
	c_Página_480
	c_Página_481
	c_Página_482
	c_Página_483
	c_Página_484
	c_Página_485
	c_Página_486
	c_Página_487
	c_Página_488
	c_Página_489
	c_Página_490
	c_Página_491
	c_Página_492
	c_Página_493
	c_Página_494
	c_Página_495
	c_Página_496
	c_Página_497
	c_Página_498
	c_Página_499
	c_Página_500
	c_Página_501
	c_Página_502
	c_Página_503
	c_Página_504
	c_Página_505
	c_Página_506
	c_Página_507
	c_Página_508
	c_Página_509
	c_Página_510
	c_Página_511
	c_Página_512
	c_Página_513
	c_Página_514
	c_Página_515
	c_Página_516
	c_Página_517
	c_Página_518
	c_Página_519
	c_Página_520
	c_Página_521
	c_Página_522
	c_Página_523
	c_Página_524
	c_Página_525
	c_Página_526
	c_Página_527
	c_Página_528
	c_Página_529
	c_Página_530
	c_Página_531
	c_Página_532
	c_Página_533
	c_Página_534
	c_Página_535
	c_Página_536
	c_Página_537
	c_Página_538
	c_Página_539
	c_Página_540
	c_Página_541
	c_Página_542
	c_Página_543
	c_Página_544
	c_Página_545
	c_Página_546
	c_Página_547
	c_Página_548
	c_Página_549
	c_Página_550
	c_Página_551
	c_Página_552
	c_Página_553
	c_Página_554
	c_Página_555
	c_Página_556
	c_Página_557
	c_Página_558
	c_Página_559
	c_Página_560
	c_Página_561
	c_Página_562
	c_Página_563
	c_Página_564
	c_Página_565
	c_Página_566
	c_Página_567
	c_Página_568
	c_Página_569
	c_Página_570
	c_Página_571
	c_Página_572
	c_Página_573
	c_Página_574
	c_Página_575
	c_Página_576
	c_Página_577
	c_Página_578
	c_Página_579
	c_Página_580
	c_Página_581
	c_Página_582
	c_Página_583
	c_Página_584
	c_Página_585
	c_Página_586
	c_Página_587
	c_Página_588
	c_Página_589
	c_Página_590
	c_Página_591
	c_Página_592
	c_Página_593
	c_Página_594
	c_Página_595
	c_Página_596
	c_Página_597
	c_Página_598
	c_Página_599
	c_Página_600
	c_Página_601
	c_Página_602
	c_Página_603
	c_Página_604
	c_Página_605
	c_Página_606
	c_Página_607
	c_Página_608
	c_Página_609
	c_Página_610
	c_Página_611
	c_Página_612
	c_Página_613
	c_Página_614
	c_Página_615
	c_Página_616
	c_Página_617
	c_Página_618
	c_Página_619
	c_Página_620
	c_Página_621
	c_Página_622
	c_Página_623
	c_Página_624
	c_Página_625
	c_Página_626
	c_Página_627
	c_Página_628
	c_Página_629
	c_Página_630
	c_Página_631
	c_Página_632
	c_Página_633
	c_Página_634
	c_Página_635
	c_Página_636
	c_Página_637
	c_Página_638
	c_Página_639
	c_Página_640
	c_Página_641
	c_Página_642
	c_Página_643
	c_Página_644
	c_Página_645
	c_Página_646
	c_Página_647
	c_Página_648
	c_Página_649
	c_Página_650
	c_Página_651
	c_Página_652
	c_Página_653
	c_Página_654
	c_Página_655
	c_Página_656
	c_Página_657
	c_Página_658
	c_Página_659
	c_Página_660

